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Mesmo com a lei 10.639/2003 que estabelece a obrigatoriedade do ensino de “História e 

cultura afro-brasileira e africana” dentro das disciplinas que fazem parte das grades 

curriculares  no ensino fundamental e médio ainda se apresenta a dificuldade de 

implementação efetiva da lei. Muito se fala sobre a importância da valorização da 

diversidade racial, porém, é possível perceber que algumas questões estacionam nos 

discursos e somente são abordadas em períodos que fazem alusão a temática como 20 de 

novembro “Dia da Consciência Negra”. Este trabalho tem como objetivo abordar a 

diversidade ético-racial sob a ótica da lei 10.639 e refletir sobre uma prática pedagógica 

realizada com o intuito de valorizar a cultura afro-brasileira no desfile cívico da escola 

Professor José do Vale Arraes Feitosa no ano de 2023, no município de Crato-Ce. Para 

tanto, buscamos arcabouço teórico nos documentos oficiais e recorremos a autores como: 

Munanga (2005), Ciavatta (2015), Nunes e Ulisses (2022) entre outros. Tem como 

metodologia o relato de experiência e a observação empírica das práticas desenvolvidas 

dentro da referida escola. Constatamos que poucas instituições presentes no desfile 

abordaram a cultura afro-brasileira e africana, destacando-se apenas figuras regionais, 

literatura de cordel, temáticas relacionadas à valorização da mulher e da vida, entre 

outros. Assim, nota-se que poucas instituições de ensino evidenciaram questões étnico- 

raciais, demonstrando que falta ainda a valorização das diversidades étnicas fora dos 

espaços de sala de aula. Dessa forma, a partir do relato de experiência essa pesquisa 
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apresenta como resultado que é possível desenvolver práticas das políticas afirmativas em 

diversos espaços coletivos, inclusive fora da escola.  
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